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DOCUMENTO DO PAPA LEÃO 14 SOBRE A

Pe. José Antonio da Silva
Pároco
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Um ano após assumir o governo pastoral da 
Igreja Católica, o Papa Leão 14 divulgou na manhã 
do dia 25 de maio de 2026 o documento Magnifica 
Humanitas — ou, "Magnífica Humanidade", na 
tradução do latim para o português —, a primeira 
encíclica de seu pontificado. O texto é sobre como 
salvaguardar "a pessoa humana na era da 
inteligência artificial".

Na tradição católica, encíclicas são os textos 
mais importantes a constituir o magistério de um 
papa. É uma carta dirigida aos bispos e aos fiéis, 
em que o líder da Igreja expõe o corpo doutrinário 
do catolicismo. Leão 14, portanto, não só 
consolida sua visão sobre o tema — que tem 
aparecido de forma recorrente desde que ele foi 
eleito sumo pontífice — como demonstra que as 
preocupações com o impacto da tecnologia na 
dignidade humana devem ser a tônica de seu 
papado. É praticamente um cartão de visitas.

"É um documento sobre a defesa da dignidade 
humana no contexto da sociedade da inteligência 
artificial", resume o vaticanista Filipe Domingues, 
professor na Pontifícia Universidade Gregoriana, 
de Roma, e diretor do Lay Centre, também em 
Roma. "A Igreja, quando fala sobre esses temas, 
traz para o centro o princípio mais básico que é o 
personalista, ou seja, da pessoa humana. O ser 
humano no centro e finalidade de todos os 

processos."
O texto que inaugura o magistério de Leão 14 

tem 105 páginas e apresenta-se como um apelo 
do religioso pela proteção da humanidade, pela 
promoção da verdade, pela dignidade do trabalho, 
pela justiça social e pela paz – em tempos de uma 
revolução tecnológica precipi tada pela 
inteligência artificial.

O vaticanista Filipe Domingues explica que, na 
visão católica, o ser humano, por ser "criado à 
imagem e semelhança de Deus" tem como valor 
intrínseco e absoluto a dignidade.

A seu modo e em um contexto próprio, Leão 
recupera uma imagem que era muito cara ao seu 
antecessor, Francisco (1936-2025): o alerta sobre 
a necessidade de construirmos pontes em vez de 
muros.

Mas o principal diálogo trazido pela Magnifica 
Humanitas é com a Rerum Novarum do Leão 
antecessor — Leão 13 (1810-1903) publicou há 
exatos 135 anos aquela que é considerado a 
primeira encíclica social da Igreja.

Magnifica Humanitas parte do princípio de que 
a tecnologia não é "uma força antagonista à 
humanidade", tampouco "intrinsecamente má". A 
questão trazida — e aí está o problema, na visão 
do papa — é que ela "nunca é neutra", já que 
"assume as características daqueles que a 
concebem, financiam, regulam e utilizam".

O papa clama, diante disso, que a tecnologia 
seja construída sempre "para o bem comum" e 
com a preocupação de que as pessoas 
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permaneçam "humanas". Mas o papa não se limita 
à seara digital. Ao traçar um histórico diacrônico da 
doutrina social da Igreja, ele defende a dignidade 
humana como um princípio fundamental e os 
direitos humanos como fundamentos invioláveis 
— neste ponto, Leão enquadra o aborto 
provocado, o assassinato de inocentes e a 
eutanásia como escolhas que o catolicismo 
considera "gravemente erradas".

Leão cobra mais reconhecimento aos direitos 
das minorias e pede "decisões concretas" 
sobretudo para que haja igualdade de gênero com 
maior participação de mulheres nas leis, no 
trabalho, na educação e na política.

Em um mundo fragmentado por guerras 
simultâneas, Leão afirma que "qualquer tentativa 
ou plano para eliminar ou subjugar uma nação é 
gravemente imoral e, portanto, inaceitável".

Leão afirma que "a revolução digital está 
mudando a natureza dos conflitos" e que a decisão 
sobre a vida e a morte é cada vez mais impessoal. 
"A intel igência art i f icial não remove a 
desumanidade intrínseca do conflito; ao contrário, 
pode apenas acelerar os conflitos e torná-los mais 
impessoais, reduzindo o limiar para o recurso à 
violência, transformando a defesa em previsão de 
ameaças e reduzindo as vítimas a dados", 
escreve.

Preocupa-se com o mundo que vê os conflitos 
bél icos como " instrumento da pol í t ica 
internacional" e com o cenário de rearmamento 
dos países. Para o papa, a paz já não vem sendo 
entendida como um objetivo a ser construído — 
tornou-se apenas um intervalo entre guerras.

Ele também lembra dos imigrantes e dos 
refugiados. Para Leão, a maneira como uma 
sociedade trata os estrangeiros "revela se seu 
senso de justiça é movido pelo medo ou pelo 
espírito de fraternidade". O papa pede não só uma 
postura de acolhimento dos que imigram como 
também a promoção do "direito de permanecer" 
em sua terra natal com segurança

No âmbito da tecnologia ele alerta contra a 
concentração de controle nas mãos de poucas 
empresas, alegando que é preciso seguir o 
princípio do "destino universal dos bens". Para o 
papa, a revolução digital não pode excluir e 
precisa ser inclusiva.

O papa afirma que na era digital, a doutrina 
social exige o acesso mais justo às oportunidades 
e proteção aos vulneráveis. Discursos de ódio e 
desinformação precisam ser combatidos. E as 
tecnologias precisam ter supervisão pública, 
regulamentação, "para que o princípio orientador 
não seja apenas o lucro, mas a dignidade de cada 
pessoa e o bem comum de todos".

Na encíclica, fica claro que o papa comunga da 

mesma preocupação que já aparecia em 
Francisco: o fato de que a humanidade atravessa 
um paradigma tecnocrático em que as escolhas 
são regidas pela eficiência e pelo lucro. Para ele, a 
inteligência artificial precisa estar sob vigilância — 
ela pode até imitar e simular o modus operandi de 
uma pessoa, mas não tem consciência moral, 
empatia nem capacidades afetivas, relacionais ou 
espirituais. MAGES

Para o pontífice, o desenvolvimento 
tecnológico precisa obedecer a um arcabouço 
jurídico, políticas adequadas e supervisão — e os 
usuários têm de ser educados para este cenário. 
Leão defende um código de ética coerente com a 
justiça social. "Não basta ter uma inteligência 
artificial mais moral se a moralidade for 
determinada por poucos", enfatiza.

A encíclica Magnifica Humanitas (emitida 
pelo Papa Leão XIV) estabelece diretrizes éticas 
para o uso da Inteligência Artificial. O documento 
defende a salvaguarda da dignidade humana, 
exigindo limites aos algoritmos para priorizar o 
bem comum e evitar a exploração e a 
desinformação.

•  Desarmamento da INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: O Papa defende que a tecnologia 
precisa ser "desarmada", libertando-a de 
lógicas que a transformam em instrumento de 
dominação, exclusão e morte. 
• Dignidade Humana versos Algoritmos: A 
encíclica alerta que máquinas não possuem 
consciência, sentimentos ou responsabilidade 
moral. A IA nunca deve substituir o 
discernimento e o contato humano. 
• Impacto no Trabalho: Aborda as profundas 
transformações e os riscos de exclusão 
gerados pela automação, exigindo que o 
trabalho continue central na promoção da 
dignidade e do sustento das famílias. 
• Crítica aos Monopólios: Alerta para o perigo 
de concentração de poder tecnológico nas 
mãos de poucas empresas privadas, o que 
ameaça a autonomia e a igualdade social. 
• Uso Militar e Desinformação: Condena 
severamente o uso da tecnologia em conflitos 
bélicos e critica o fato de muitos sistemas 
priorizarem a desinformação em massa.
• Paralelo Histórico: A carta é considerada uma 
atualização da Doutrina Social da Igreja, 
traçando um paralelo histórico com a encíclica 
Rerum Novarum (que respondeu à Revolução 
Industrial).

AS DIRETRIZES CENTRAIS DO
DOCUMENTO ABORDAM:



QUADRO COMPARATIVO: VISÃO SECULAR E A VISÃO DA
ENCÍCLICA MAGNIFICA HUMANITAS - HUMANIDADE MAGNÍFICA
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A Conferência Nacional dos Bispos de Brasil – 
CNBB, de 15 a 24 de abril de 2026, realizou a sua 
62ª Assembleia Geral Ordinária, em Aparecida 
(SP), junto ao Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida. Foram dias de reflexão, de 
estudos, de partilha de experiências, de oração e 
celebrações. O tema central desta Assembleia foi 
as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil (DGAE). A elaboração deste texto 
foi um profundo trabalho sinodal, marcado por 
muita escuta e discernimento. 

O texto que trabalhamos durante a Assembleia 
já havia passado por mais de 20 redações. Na 
Assembleia vivemos ainda um processo de escuta 
e discernimento final. A Assembleia também 
alterou o tempo de vigência das DGAE, passando 
de 4 para 6 anos.

As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (2026-2032) têm o seguinte 
Objetivo Geral:

“Evangelizar,
anunciando Jesus Cristo,
como Igreja sinodal,
sustentada pela Palavra
e pelos Sacramentos,
em comunidades de
discípulos missionários,
fiel à evangélica opção
preferencial pelos pobres,
a caminho da plenitude do Reino de Deus”.

Estrutura o texto das DGAE o Objetivo Geral, a 
Introdução e 6 Capítulos. A introdução deixa uma 
indicação muito importante: estas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(DGAE) são o principal instrumento de 
implementação do Sínodo sobre a Sinodalidade e 
devem ser lidas nesse horizonte.

O capítulo I “A Igreja: tenda do encontro”, 
mostra que a Igreja é Tenda do Encontro aberta a 
todos, por ser também hospital de campanha, 
acolhe com especial cuidado os estrangeiros, 
expatriados, miseráveis ou aqueles cujas feridas 
são interiores. Ela é, nos desertos existenciais, em 
nome de Jesus Cristo, a proteção e o lugar da 
renovação das forças e das esperanças, por meio 
do anúncio do Evangelho, do dispensar da 
misericórdia, da profecia da caridade em meio à 

DIRETRIZES GERAIS DA AÇÃO EVANGELIZADORA
DA IGREJA NO BRASIL (2026-2032)

Pe. José Antonio da Silva
Pároco

indiferença. A Igreja é, assim, a Tenda do Encontro 
com Jesus, abrigo seguro em meio às 
tempestades da vida.

O capítulo II, nos convida “A escuta dos sinais 
dos tempos”. Para viver a missão, é necessário 
que a Igreja saiba perceber os sinais dos tempos e 
interpretá-los à luz do Evangelho; para que assim 
possa responder, de modo atraente, em cada 
geração, às eternas perguntas dos seres 
humanos acerca do sentido da vida presente e da 
futura, e da relação entre ambas. É, por isso, 
necessário conhecer e compreender o mundo em 
que vivemos, as suas esperanças e aspirações, e 
o seu caráter tantas vezes dramático.

Reconhecemos os sinais esperançosos que 
marcam nossa evangelização, tais como, os 
muitos fiéis que se reúnem para santificar o Dia do 
Senhor; o significativo número de cristãos leigos e 
leigas engajados nas comunidades eclesiais; a 
solidariedade dos fiéis diante dos flagelos de toda 
ordem, situações de pobreza, violência e injustiça 
(27). Além desses sinais de esperança, há 
também algumas situações que persistem e 
continuam desafiando a evangelização e a 
transmissão da fé no Brasil.

O capítulo III nos exorta ao “Discernimento 
para uma Igreja Sinodal”. A sinodalidade é a 
concretização da eclesiologia de comunhão 
afirmada pelo Concílio Vaticano II. Para viver 
melhor a sinodalidade, é preciso que sejamos 
capazes de acolher e entender nossas diferenças 
– de pensamentos, concepções e carismas – 
como dons a serviço do bem de todos, não como 
ameaças. Não alcançaremos a sinodalidade 
uniformizando pensamentos e identidades, mas 
abrindo-nos à escuta da Palavra e do Espírito, à 
escuta uns dos outros e ao diálogo generoso em 
favor de propósitos comuns – dos quais o maior e 
principal é a evangelização. 

Tampouco é necessário abolir o que é próprio 
das vocações específicas, como a autoridade 
própria do ministério hierárquico, por exemplo, 
mas é imprescindível que sejam vividas em chave 
de sinodalidade, comunhão e serviço.

Sínodo sobre a Sinodalidade indicou três 
atitudes que são assumidas nestas Diretrizes 
como pontos de partida para a autêntica vivência 
da sinodalidade: comunhão, participação e 
missão. A comunhão indica a realidade mais 
íntima da Igreja, pela qual ela participa da vida de 
Deus, Uno e Trino. A participação é a forma como a 



comunhão é vivida na história, tendo seu 
fundamento na dignidade batismal, supondo 
processos que envolvam o conjunto dos fiéis na 
tomada de decisões, na realização da missão e na 
prestação de contas e avaliação. A missão está a 
serviço do anúncio do Reino de Deus que já está 
entre nós e que virá, fazendo da Igreja um sinal 
concreto dele na história e sendo seu eixo 
fundamental.

 O Documento Final do Sínodo mostra que, 
para viver a comunhão, a participação e a missão, 
a Igreja precisa acolher o apelo do Espírito Santo à 
conversão pessoal em vista da conversão 
pastoral.

O capítulo IV nos recorda que somos o “Povo 
de Deus em Missão”. Sabemos que a Igreja 
peregrina é, por sua natureza, missionária, visto 
que tem a sua origem, segundo o desígnio de 
Deus Pai, na ‘missão’ do Filho e do Espírito Santo. 
A missão brota do próprio coração da Trindade, de 
onde o Pai envia o Filho e, com ele, derrama o 
Espírito sobre a Igreja. Nessa dinâmica de amor e 
envio, a Igreja encontra sua identidade e razão de 
existir.

A Igreja local é sujeito da missão na comunhão 
de carismas e ministérios de seus membros. A 
corresponsabi l idade de cada bat izado 
fundamenta-se no sacerdócio comum dos fiéis, 
que, por sua vez, representa uma das ênfases 
próprias do Concílio Vaticano II, que afirmou a 
identidade da Igreja como Povo de Deus. Neste 
povo, pelo Batismo, todos têm igual dignidade e 
participam do sacerdócio de Cristo, embora cada 
um seja chamado a uma forma específica de 
participação.

O capítulo V nos apresenta os “Caminhos da 

missão”. Os caminhos da missão são modos 
concretos de armar a tenda no hoje da história, 
não apenas ações, para que nela todos encontrem 
lugar, sentido e envio na missão. São eles: (1) 
Animação Bíblica da Pastoral; (2) Iniciação à Vida 
Cr istã;  (3)  Comunidade de discípulos 
missionários; (4) Liturgia e Piedade Popular; e (5) 
Serviço à vida plena para todos. Para cada 
caminho, o nosso texto apresenta as indicações 
pastorais.

O capítulo VI nos convoca para os 
“Compromissos sinodais”, que passam pela 
conversão das relações, conversão dos 
processos e conversão dos vínculos. A Igreja é 
chamada a firmar suas estacas na conversão e a 
reordenar seus espaços para melhor servir à 
missão. Nela, as relações são curadas para gerar 
comunhão, os processos são purificados para 
favorecer a participação e os vínculos são 
alargados para tecer a fraternidade que ultrapassa 
fronteiras. Assim, sustentada pelo Espírito, a 
tenda se torna lugar onde cada dom é colocado a 
serviço e toda a comunidade cresce na missão. 
Numa “mudança de época”, a Igreja no Brasil quer 
assumir seus cinco caminhos evangelizadores – 
Animação Bíblica da Pastoral, Iniciação à Vida 
Cristã, Comunidades de Discípulos Missionários, 
Liturgia e Piedade Popular e Serviço à vida plena 
para todos – dentro de processos e estruturas 
verdadeiramente sinodais, marcados pela 
comunhão, participação e missão.

Convido todos os fiéis que constituem a nossa 
Paróquia para uma recepção criativa das novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil – DGAE.
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B R A S I L  C E L E B R A  O
19º CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL

Quase um século de história dos CEN no Brasil

O 19º CONGRESSO EUCARÍSTICO 

NACIONAL, como já anunciado, vai acontecer na 

Arquidiocese de Goiânia, de 3 a 7 de setembro de 

2027. Com o tema “Hóstias vivas, no mundo, para 

a glória do Pai”, serão dias de intensa vivência 

eclesial do mistério eucarístico. 
A tradição dos Congressos Eucarísticos 

Nacionais no Brasil teve início em 1933, na cidade 

de Salvador-BA. Desde então, o evento percorreu 

as cinco regiões do país, passando por cidades 

como Belo Horizonte (1936), Recife (1939 e 

2022), São Paulo (1942), Porto Alegre (1948), 

Belém (1953 e 2016), Curitiba (1960), Brasília 

(1970 e 2010), Manaus (1975), Fortaleza (1980), 

Aparecida (1985), Natal (1991), Vitória (1996), 

Campinas (2001) e Florianópolis (2006). Cada 

edição trouxe um tema social e espiritual 

relevante, como o Congresso de Fortaleza, que 

contou com a histórica presença de São João 

Paulo II em sua primeira viagem ao Brasil.
Ao longo dessas 18 edições já realizadas, os 

congressos se consolidaram como momentos de 

manifestação pública de fé e unidade da Igreja no 

país. Além dos eventos nacionais, o Brasil 

também sediou o 36º Congresso Eucarístico 

Internacional, em 1955, no Rio de Janeiro, que 

deixou como legado a construção do Aterro do 

Flamengo. Com a edição de 2027, Goiânia passa 

a integrar o roteiro histórico desses eventos, 

assumindo a responsabi l idade de dar 

continuidade à trajetória de adoração e 

testemunho cristão eucarístico no território 

brasileiro.
Além das celebrações eucarísticas, haverá 

amp la  p rog ramação  com ca tequeses  

eucarísticas, adoração eucarística, simpósio 

teológico-pastoral, feira católica e acolhida dos 

bispos do Brasil para celebrações nas paróquias, 

dentre outras atividades. Após a Páscoa deste 

ano, a programação será publicada, assim como 

todas as informações complementares. Há pelo 

menos quinze comissões trabalhando pelo 

Congresso.
Sonhamos com a presença do Santo Padre, o 

Papa Leão XIV. A Presidência da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB – já 

entregou a ele o convite. Rezem, também, nessa 

intenção. O Papa Leão XIV já se faz presente 

entre nós por suas animadoras palavras, em seu 

primeiro pronunciamento quando foi eleito e 

expressou seu desejo em favor de uma “...Igreja 

unida, procurando sempre a paz, a justiça, 

esforçando-se sempre por trabalhar como 

homens e mulheres fiéis a Jesus Cristo, sem 

medo, para anunciar o Evangelho, para ser 

missionários” (08.05.2025). 
O termo “hóstia” remete ao Apóstolo Paulo que, 

em sua carta aos Romanos, diz: “Exorto-vos, 

irmãos, pela misericórdia de Deus, a que ofereçais 

vossos corpos como hóstia viva, santa e 

agradável a Deus: este é o vosso culto espiritual” 

(Rm 12,1). Por outro lado, com a expressão “glória 

de Deus”, recorda-se Santo Irineu de Lyon em sua 

célebre frase: “A glória de Deus é o ser humano 

vivo; a glória do ser humano é a visão de Deus!”
O Ritual Romano, no número 112, destaca a 

Celebração Eucarística como ponto central de 

todos os Congressos Eucarísticos, por ser fonte e 

ápice de toda a vida cristã. As celebrações da 

Palavra de Deus e as conferências deste evento 

podem contribuir para analisar os vários aspectos 

do Mistério Eucarístico.



7

IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA
DA CONCEIÇÃO DE VASSOURAS PUBLICA

LIVROS CONTANDO SUA HISTÓRIA
Dra. Fátima Niemeyer da Rocha
Psicóloga e Coordenadora dos
Ministros de Eucaristia

O presente texto objetiva apresentar dois 
livros, recém-publicados, em comemoração ao 
centenário da Diocese de Valença:

• RAÍZES DA FÉ – a presença da Igreja 
Católica em Vassouras, rumo aos 200 anos (1828-
2028)

• HISTÓRIA, PATRIMÔNIO CULTURAL E 
RELIGIOSIDADE – a Igreja Católica na Paróquia 
de Vassouras-RJ

Ambos os livros foram organizados por: Pe. 

José Antonio da Silva, Angelo Ferreira Monteiro, 
Fátima Niemeyer da Rocha, Ilza Carla Brum 
Bastos Pinho, Sandra do Val Cândido e Víviam 
Lacerda de Souza.

A produção do material pelos autores e pela 
revisora se deu de forma totalmente voluntária. A 
compi lação dos dados coletados e o 
aprofundamento conceitual que norteou o 
trabalho dos pesquisadores no desenvolvimento 
de cada capítulo baseou-se em Pesquisa 
Documental, Pesquisa Bibliográfica, Análise de 
Conteúdo, Entrevistas Qualitativas, História Oral e 
respostas ao questionário encaminhando às 
comunidades.

Foram muitos meses de trabalho árduo, mas 
muito prazeroso.

O livro RAÍZES DA FÉ - a presença da Igreja 
Católica em Vassouras, rumo aos 200 anos (1828-
2028), de modo geral, aborda a presença da Igreja 
Católica no Município de Vassouras e, de modo 
específico, apresenta um apanhado histórico e contextual 
da Paróquia Nossa Senhora da Conceição, a qual agrega 
diversas comunidades eclesiais e um vasto e rico 
conjunto de conhecimentos relativos ao passado de cada 
espaço religioso e sua evolução, de acordo com o lugar e 
a época. 

Nesse volume encontramos os seguintes textos:
• PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO EM 
VASSOURAS: porção do Povo de Deus da Diocese de 
Valença – de Víviam Lacerda de Souza e Pe. José 
Antonio da Silva.
• A PRESENÇA DOS PADRES SALVATORIANOS NA 
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO EM 
VASSOURAS – do Pe. Samuel Alves Cruz.
• A PARÓQUIA E SUAS COMUNIDADES ECLESIAIS: 
hospedaria dos peregrinos rumo à pátria celestial – de 
Ilza Carla Brum Bastos Pinho, Sandra do Val Cândido, Pe. 
José Antonio da Silva e Víviam Lacerda de Souza.
• A IGREJA DE SANTA RITA DE CÁSSIA – de Maria 
Amália Montella Medeiros.
• A CORRESPONSABILIDADE DOS FIÉIS NA MISSÃO 
DA IGREJA E NA SOCIEDADE – do Pe. José Antonio da 
Silva.
• OS MINISTÉRIOS NÃO ORDENADOS NA IGREJA: 
fundamentação teológica e implicações práticas – do Pe. 
José Antonio da Silva.
• LIELZA LEMOS MACHADO: uma vida a serviço da 
educação, da cultura e da fé – de Víviam Lacerda de 
Souza e Pe. José Antônio da Silva.
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E o l iv ro  HISTÓRIA,  PATRIMÔNIO 
CULTURAL E RELIGIOSIDADE – a Igreja 
Católica na Paróquia de Vassouras-RJ aborda a 
história da paróquia e de suas instituições e a 
preservação do seu patrimônio cultural, que se 
constituem aspectos importantes para se 
compreender o papel da igreja na sociedade e 
como ela se posiciona diante dos acontecimentos, 
tendo em vista que a história da igreja está 
indelevelmente ligada à história do mundo e, em 
particular, à história da cidade de Vassouras.

Nesse volume encontramos os seguintes 
textos:
• VASSOURAS – origens do povoado até o 
centenário de elevação à vila – de Angelo 
Ferreira Monteiro.
• CUSTÓDIO FERREIRA LEITE, O BARÃO DE 
AYURUOCA: uma breve biografia – de Amal 
Abdulmalek.
• FAMÍLIA, RELIGIOSIDADE E ARTE: e Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição de 
Vassouras – de Angelo Ferreira Monteiro.
• FAMÍLIA, RELIGIOSIDADE E SAÚDE 
PÚBLICA: o Cemitério da Irmandade de Nossa 

Senhora da Conceição da Freguesia de 
Vassouras e sua interdição durante a febre 
amarela no século XIX – de Carlos Frederico 
Marques da Silva e Angelo Ferreira Monteiro.
• A ESCULTURA RELIGIOSA DE VASSOURAS – 
de Rafael Azevedo Fontenelle Gomes.
• PATRIMÔNIO HISTÓRICO CEMITERIAL: 
Cemitério Nossa Senhora da Conceição de 
Vassouras – de Adelino Mattos de Almeida Junior.
• FERREIROS SOB A PERSPECTIVA DO SEU 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO-RELIGIOSO – de 
Matheus de Freitas Minervino e Claudio Antonio 
Santos Lima Carlos.
• MONSENHOR RIOS: representatividade por 
meio dos discursos de fé e impactos na 
articulação comunitária vassourense – de 
Víviam Lacerda de Souza e Pe. José Antônio da 
Silva.
• O COLÉGIO DOS SANTOS ANJOS EM 
VASSOURAS – de Fátima Niemeyer da Rocha e 
Irenilda Reinalda Barreto de R. M. Cavalcanti.
• O COLÉGIO DO INSTITUTO DR. JOAQUIM 
TEIXEIRA LEITE, DE EUFRÁSIA A SOMBRA: a 
realização de um sonho – de Therezinha Coelho 
de Souza.
• MEMORIAL MANOEL CONGO - a Capela 
Ecumênica do Memorial Manuel Congo – Bairro 
Centro – de Angelo Ferreira Monteiro.
• CENTRO DE MEMÓRIA DA PARÓQUIA DE 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO E DA 
I R M A N D A D E  N O S S A S E N H O R A D A 
CONCEIÇÃO DA FREGUESIA DE VASSOURAS 
“DR. JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA LEITE” – do Pe. 
José Antonio da Silva e Angelo Ferreira Monteiro.
• POR UMA POLÍTICA PÚBLICA LOCAL DE 
PRESERVAÇÃO: o Museu de Arte Sacra da 
Matriz de N. Sra. da Conceição de Vassouras – 
de Rafael Azevedo Fontenelle Gomes
. RELIGIOSIDADE E CONFLITOS NAS 
IRMANDADES DO VALE DO PARAÍBA 
FLUMINENSE NO SÉCULO XX: Estudo de 
Caso em Vassouras e Paty do Alferes – de 
Angelo Ferreira Monteiro.
• ASEPAVA E A RUA DOS EXCLUÍDOS – de 
Isabel Cristina da Rocha.
• O ESTATUTO DA IRMANDADE NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO DA FREGUEZIA 
DE VASSOURAS DE 2018: atualização jurídica 
e ampliação participativa da representação 
social do “Compromisso” de 1901 – de José 
Roberto Fani Tambasco.

Os livros estão disponíveis para aquisição na lojinha na 
entrada da igreja Matriz e na livraria Companhia do Livro. 
Desejo a todos uma excelente leitura!
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JUVENTUDE CATÓLICA DE VASSOURAS:
JOVENS QUE SE UNEM

PARA VIVER A FÉ E ASSUMIR A MISSÃO
Micael Tamiozzo
Estudante de Psicologia na Univassouras
e atual coordenador da JCV

Em um cenário pós-pandemia marcado pelo 
distanciamento, a cidade de Vassouras viu surgir 
um movimento que hoje se tornou sinal de unidade 
entre os jovens católicos: a Juventude Católica de 
Vassouras (JCV). Naquele período, era comum 
encontrar  poucos jovens em algumas 
comunidades, especialmente nas mais simples e 
menores. Havia dois jovens em uma comunidade, 
um em outra, três em outra — todos vivendo a 
mesma fé, mas sem conexão entre si. Foi dessa 
realidade que nasceu um desejo comum: unir 
forças para permanecer firmes na caminhada 
cristã. Assim surgiu a JCV, não como um grupo 
ligado a uma única comunidade, mas como uma 
ponte entre todas elas. Hoje, com 33 comunidades 
pertencentes à paróquia, praticamente todas 
possuem ao menos um jovem representado 
dentro do grupo.

Os primeiros encontros aconteceram durante 
novenas e, mesmo sem pertencer oficialmente a 
uma comunidade específica, foi em uma 
comunidade local que a JCV deu seus primeiros 
passos. Com o apoio do pároco, padre José 

Antônio, que disponibilizou materiais formativos, a 
JCV foi encontrando direção, estrutura e 
identidade ao longo do tempo. Um dos marcos da 
identidade da JCV foram as chamadas 
“celebrações jovens”, realizadas em diferentes 
comunidades. Nelas, os jovens assumiam a 
liturgia: cantavam, proclamavam as leituras e 
serviam. Mais do que participar, eles iam ao 
encontro de outras realidades, criando vínculos e 
despertando o senso de pertencimento em outros 
jovens.

Com o tempo, o grupo passou a participar 
ativamente de eventos paroquiais, como retiros 
espirituais, DNJ (Dia Nacional da Juventude), 
caminhadas bíblicas e outras atividades. Hoje, ao 
completar quatro anos de caminhada, a 
Juventude Católica de Vassouras se define como 
um grupo missionário. Seu foco principal é viver 
uma Igreja em saída, indo ao encontro das 
p e s s o a s  e  a n u n c i a n d o  C r i s t o ,  s e j a  
presencialmente ou pelas redes sociais. Além da 
missão, o grupo também realiza encontros e 
eventos de convivência. Há um costume especial 
que marca a identidade da JCV: a cada grande 
missão ou evento realizado, os jovens se reúnem 
para celebrar. É um momento de partilha, gratidão 
e alegria pela caminhada vivida.

Participação da Juventude na DNJ 2025, em Valença – RJ.
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Membros da JCV juntamente com Dom Nelson Francelino, 
Bispo da Diocese de Valença, na DNJ 2025.

Atualmente, a JCV é composta por dois 
coordenadores e quatro assessores adultos, além 
de muitos jovens que caminham juntos. Também 
fazem parte dessa história os chamados “amigos 
da JCV”: pais, outros adultos e apoiadores que 
contribuem direta ou indiretamente para que o 
grupo continue existindo e crescendo. Um dos 
principais objetivos do grupo é formar jovens 
protagonistas. Mais do que participar, eles são 
incentivados a assumir responsabilidades. 
Quando surge uma proposta, são os próprios 
jovens que a acolhem, organizam, planejam e 
c o l o c a m  e m  p r á t i c a ,  s e m p r e  c o m  
acompanhamento, mas com autonomia. Esse 
processo ajuda a desenvolver compromisso, 
maturidade e liderança. O fruto disso já começa a 
aparecer: muitos jovens da JCV têm se tornado 
ativos em suas comunidades de origem, 
assumindo funções, servindo e vivendo a fé de 
forma concreta no dia a dia.

A Juventude Católica de Vassouras segue, 
assim, como uma rede viva de jovens que não 
apenas se encontram, mas se formam, se 
fortalecem e se enviam em missão. A JCV faz 
parte da Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
de Vassouras, caminhando junto com outras 
expressões juvenis que também mantêm viva a 
presença da juventude na Igreja. E essa 
caminhada não foi feita sozinha. Contamos com o 
Unidos pela Fé, que contribuiu imensamente para 
que déssemos nossos primeiros passos. Nossa 

primeira experiência de juventude nasceu ali. 
Também reconhecemos o Ministério Jovem 
Manancial, que foi inspiração direta para o 
surgimento da JCV. Além da Pastoral Universitária 
e de tantos outros grupos jovens que estão 
nascendo na cidade de Vassouras e que, de 
alguma forma, nos ajudam a permanecer firmes, 
nos impulsionando a continuar. Porque, no fim, 
mais do que um grupo, somos parte de algo maior: 
uma juventude que caminha unida, se apoia e 
segue levando Cristo adiante.

Telefax: (24) 2471-1618   •   www.igrejansc.org
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CORAL NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
DA PARÓQUIA DE VASSOURAS

Dra. Fátima Niemeyer da Rocha
Psicóloga e Coordenadora dos
Ministros de Eucaristia

A ideia de se organizar um coral na paróquia de Vassouras surgiu na reunião do Conselho Paroquial 
de Pastoral, da Paróquia Nossa Senhora da Conceição de Vassouras, realizada no dia 03 de maio de 
2024, conforme sugestão do Padre José Antonio da Silva, vigário da Paróquia de Vassouras, e acatada 
por todos os membros do Conselho presentes à reunião. O objetivo era reunir membros das equipes de 
canto das diversas comunidades da Paróquia para animar a Santa Missa em comemoração aos 25 anos 
de Ordenação Sacerdotal do próprio Padre José Antonio, que se realizaria em outubro do mesmo ano.

Foi feito, então, o convite à maestrina Fernanda Pinheiro, residente na cidade de Paraíba do Sul. E 
também foram enviados convites às diversas comunidades da Paróquia de Vassouras, dirigidos às 
equipes de canto que desejassem participar do coral. O primeiro ensaio do coral ocorreu em 20 de julho 
de 2024, no Centro Paroquial de Pastoral da Paróquia de Vassouras.

Em sequência, no sentido de reforçar o convite 
para a participação de membros de todas as 
comunidades da Paróquia, foi enviado um 
cronograma com as datas dos próximos ensaios do 
coral. Em resposta a esses convites, a formação 
inicial do coral constou de 72 (setenta e duas) 
pessoas, reunindo vozes (femininas e masculinas) e 
instrumentistas.

No intuito de analisar o desempenho do coral, 
como um treinamento, sua primeira apresentação se 
deu no dia 29 de setembro de 2024, cantando na 
Santa Missa em comemoração ao Dia da Bíblia, na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição de 
Vassouras.

E, conforme previsto, a estreia oficial propriamente 
dita do coral se deu no dia 10 de outubro de 2024, 
cantando na Santa Missa em comemoração dos 25 
anos de sacerdócio do Padre José Antonio, na mesma 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição.

O primeiro ensaio do Coral.

Convite dirigido às comunidade da
Paróquia de Vassouras para os ensaios
subsequentes do Coral.
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O coral no recinto do Coro da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
antes do início da Santa Missa em comemoração ao Dia da Bíblia.

O coral após a Santa Missa em comemoração dos
25 anos de sacerdócio do Padre José Antonio.
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Tendo sido considerado bastante satisfatório o 
desempenho do coral, o Padre José Antonio 
manifestou o desejo de que se desse continuidade 
aos ensaios com vistas à participação do coral em 
outras Santas Missas, na própria Paróquia, ao longo 
do ano de 2025. Com a ideia de continuidade do coral 
consolidada, procedeu-se à escolha do seu nome 
definitivo: Coral Nossa Senhora da Conceição.

E foram surgindo convites para o coral cantar em 
Santas Missas, mesmo em outras paróquias ou 
comunidades. Por exemplo, o convite para o coral 
cantar na Missa de Ordenação Sacerdotal do 
seminarista Eduardo Fernando Henriques Neto, na 
Catedral da Diocese em Valença, em 18 de janeiro de 
2025.

Em 25 de outubro de 2025, o Coral Nossa Senhora 
da Conceição participou do Festival de Corais 
organizado pelo PIM - Programa Integração dela 
Música, realizado nas dependências da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição de Vassouras, com 
a apresentação das músicas: Panis Angelicus, Calix 
Bento e Agnus Dei.

Aos poucos foi se firmando a necessidade de se 
decidir a respeito de um uniforme para o coral. Dessa 
forma, a partir das sugestões dos próprios membros 
do Coral Nossa Senhora da Conceição, e com a 
anuência do Padre José Antonio, foi escolhida da cor 
azul claro para a camisa, adornada com o emblema 
da Paróquia Nossa Senhora da Conceição de 
Vassouras. A confecção das camisas ficou a cargo da 
Vict Confecções, de Vassouras, do Sr. Clésius.

O Coral Nossa Senhora da Conceição após a Santa Missa de Ordenação Sacerdotal 
do seminarista Eduardo Fernando Henriques Neto, na Catedral em Valença.

Emblema do uniforme do
Coral Nossa 

Senhora da Conceição.

O modelo da camisa para o coral.
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Em janeiro de 2026, juntamente com o Padre José Antonio, foi elaborado um cronograma para a 
participação do coral em Missas Solenes na Paróquia Nossa Senhora da Conceição de Vassouras ao 
longo deste ano, ficando definidas as seguintes Missas:

Coral Nossa Senhora da Conceição, após a Missa de Ramos, em 29 de março de 2026.

Atualmente, o Coral Nossa Senhora da Conceição conta com 55 membros, sendo 52 vozes (16 vozes 
masculinas e 36 vozes femininas, divididas entre sopranos e contraltos) e 3 músicos (órgão, saxofone e 
violão).

E, recentemente, o Coral Nossa Senhora da Conceição recebeu 2 honrosos convites: para cantar na 
Santa Missa de Ordenação Diaconal do seminarista Hudson Machado, em 04 de julho de 2026, em 
Barão de Juparanã, distrito de Valença; e para se apresentar novamente no Festival de Corais 
organizado pelo PIM - Programa Integração dela Música, que se realizará no mês de outubro de 2026.
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PARÓQUIA ACOLHE O MINISTÉRIO DE ACÓLITOS
Cássio Luiz Pereira Duarte
Coordenador do Grupo dos Acólitos

Antes de entender o que é o acólito e o que faz, 
é preciso entender onde que ele serve: na Santa 
Missa. Entendendo isso, se entenderá a 
importância deste ministério.

São Leonardo de Porto Maurício nos descreve 
o seguinte a respeito da Santa Missa: “A principal 
excelência do sacrossanto sacrifício da Missa 
consiste em que se deve considera-lo como 
essencialmente o mesmo oferecido no Calvário 
sobre a Cruz, com esta única diferença: que o 
sacrifício da Cruz foi sangrento e só se realizou 
uma vez, e que nessa única oblação o Filho de 
Deus satisfez plenamente por todos os pecados 
do mundo; enquanto o sacrifício do altar é um 
sacrifício incruento, que se pode renovar uma 
infinidade de vezes, e que foi instituído para aplicar 
a cada um em particular essa expiação universal 
que Jesus Cristo cumpriu por nós no Calvário. 
Assim, o sacrifício cruento foi o meio de nossa 
redenção, e o sacrifício incruento nos proporciona 
as graças da mesma redenção. Um nos abre os 
tesouros dos méritos de Cristo Nosso Senhor, o 
outro nos entrega esses mesmos méritos para os 
utilizarmos. Notai, portanto, que na missa não se 
faz apenas uma representação, uma simples 

memória da Paixão e Morte do nosso Salvador, 
mas num sentido realíssimo, o mesmo que se 
realizou outrora no Calvário. Tanto que se pode 
dizer, com rigor, que em cada missa nosso 
Redentor morre por nós misticamente, sem morrer 
na realidade, estando ao mesmo tempo vivo e 
como imolado: ‘E olhei, e eis que... estava de pé 
um cordeiro, parecendo ter sido imolado.’ (Ap 
5,6a)” (O tesouro oculto: méritos e excelências da 
Santa Missa, São Leonardo de Porto Maurício, Ed. 
Santa Cruz, p.21 e 22)

Vista acima a importância da Santa Missa, 
cabe agora descrever quem é o acólito e o que ele 
faz dentro do ato mais sagrado sobre a face da 
Terra. A palavra acólito vem do grego ἀκόλουθος e 
tem o sentido de acompanhante. É aquele que 
acompanha o sacerdote e o diácono no 
desempenho de suas funções.  Como 
encontramos na Instrução Geral do Missal 
Romano: “O acólito é instituído para o serviço do 
altar e para auxiliar o sacerdote e o diácono. 
Compete-lhe principalmente preparar o altar e os 
vasos sagrados, e, se necessário, distribuir aos 
fiéis a Eucaristia.” (IGMR, 98) Além de outras 
funções próprias dentro da liturgia como: levar 
cruz, as velas, o incenso etc. Portanto, o acólito 
serve a Jesus na pessoa do ministro ordenado.

Procissão - Semana Santa 2026.
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O grupo de acólitos da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição em Vassouras iniciou-se 
no Tempo da Quaresma do ano de 2023. Durante 
um dia de confissão na Matriz fui acolhido pelo 
coordenador da Pastoral da Acolhida Pedro Porto. 
Em conversa com ele acabamos entrando no 
assunto a respeito da liturgia e ofereci-me para 
servir. Abordados pelo pároco José Antônio, que 
estava presente neste momento atendendo 
confissões, este orientou-nos a iniciar o serviço 
litúrgico. De forma discreta algumas pessoas 
disponibilizaram-se a servir e, assim, receberam 
alguma instrução de minha parte pouco antes da 
Semana Santa. Foram realizados laboratórios nos 
quais todos empenharam-se, dado terem 
consciência da importância e dignidade da Santa 
Missa, assunto este que era sempre o ponto de 
partida de cada encontro preparatório. E assim 
seguiu-se durante os anos 2023 e 2024, com o 

grupo servindo apenas nas procissões e 
solenidades do Ano Litúrgico. Nesse período o 
grupo foi crescendo e organizando-se melhor.

Por fim, no ano de 2025, iniciou-se uma 
formação sistemática, que contou também com a 
ajuda do sacristão da Matriz, Carlos Alexandre, 
aprofundando não só o conhecimento a respeito 
de como realizar as funções próprias do acólito 
dentro da Santa Missa, mas também a própria 
espiritualidade decorrente da liturgia, fonte e ápice 
da vida cristã, buscando compreender cada parte 
da Santa Missa, pois esta é ação do próprio Cristo 
em favor de seu Corpo Místico, a Igreja; é ação de 
graças ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo; ou 
seja, é a perfeita glorificação de Deus e 
santificação do homem através do Mistério 
Pascal, Paixão, Morte, Ressurreição e Ascenção 
ao céu de nosso Senhor Jesus Cristo, de onde 
derrama seu Espírito que é a alma da Igreja.
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“Eu, porém, vos digo a verdade: é bom para vós que eu vá. Se eu não for, o Paráclito 
não virá a vós, mas se eu for, eu o enviarei a vós.” (Jo 16, 7)

“Pai, chegou a hora. Glorifica teu filho, para que teu filho te glorifique, assim como lhe 
deste autoridade sobre todo ser humano, para que conceda a vida eterna a todos os que 
lhe deste. Ora, a vida eterna é esta: que conheçam a ti, o Deus único e verdadeiro, e 
àquele que tu enviaste, Jesus Cristo. Eu te glorifiquei na terra, levando a termo a obra 
que me deste a fazer. E agora, Pai, glorifica-me junto de ti mesmo, com a glória que eu 
tinha, junto de ti, antes que o mundo existisse.” (Jo 17, 1-5)

Procissão - Semana Santa 2026.

Padre Geraldo Ferreira Dias junto aos acólitos.
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A formação também focou na importância da 
graça batismal e da vocação universal à 
santidade, pois a santidade não decorre daquilo 
que fazemos para a edificação do Corpo Místico 
de Cristo, mas do Batismo que recebemos e no 
qual fomos sepultados na morte de Cristo e com 
Ele ressuscitamos para uma vida nova, vida esta 
que deve ser transformada por este encontro com 
o Senhor que nos chama todos os dias a crescer 
na caridade. Os chamados específicos são os 
desdobramentos desta graça batismal.

Após essa preparação, os acólitos foram 

oficialmente instituídos no dia 30 de novembro de 
2025. Atualmente, o grupo conta com 22 acólitos 
provenientes de 4 comunidades: Nossa Senhora 
da Conceição (Matriz), São Sebastião (Grecco), 
Santa Rita (Madruga) e São Paulo Apóstolo 
(Barreiro). Agradeçamos a Deus que nos chamou 
a esta missão. Também deixamos nossos 
agradecimentos ao padre José Antônio que nos 
incentivou e ao padre Geraldo que também nos 
orientou com o seu conhecimento e amor à 
sagrada liturgia.

UM JOVEM, COMO QUALQUER OUTRO JOVEM!
Alyson Bitencour Soares Oliveira
Seminarista do 4º ano de Teologia

A vocação não nasce de repente. Ela vai sendo 
gerada no coração, muitas vezes ainda na 
infância, de forma simples e silenciosa. No 
entanto, dentro da nossa humanidade e 
inseguranças, muitas vezes esperamos sinais 
sobrenaturais como se Deus fosse aparecer com 
identidade, CPF e comprovante de residência, 
dizendo claramente: “é isso, você vai ser padre, 
frei, vai se casar…”. Mas o chamado de Deus se 
dá no dia a dia, na busca de ir se conhecendo em 
Deus e em si mesmo. E comigo não foi diferente.

Desde pequeno, sempre estive na Igreja. 
Lembro-me de acompanhar minha avó, que com 
sua fé simples e firme me ensinava o valor de estar 
na presença de Deus e de crescer na fé. Com isso, 
a partir dos movimentos e atividades fui me 
deixando encantar porque, para aquele que se 
permite, a vida da comunidade fascina e cativa 
profundamente.

Junto a isso, a participação da minha família foi 
essencial. Sou o filho do meio da Taimara e do 
Adriano. Cresci cercado pelo esforço e dedicação 
da minha mãe, que sempre foi sinal de fortaleza e 
cuidado na minha vida – mulher de fibra, que ainda 
jovem fez dos seus três filhos seu maior amor e 
sentido. Nem sempre tudo era fácil, mas nunca 
nos faltou o essencial. Com suas mãos 
abençoadas, nunca teve medo do trabalho e lutou 
para nos ensinar valores, dignidade e a 
permanecer no caminho da fé.

Encontrei também nos meus avós um grande 
incentivo vocacional. Por muitas vezes, enquanto 
minha mãe trabalhava, era com eles que eu ficava. 
A presença deles foi essencial na minha vida. O 
senhor Djalma (o Baixinho do Sacolão) e dona 
Marli, no meio da quitanda e na liderança da 
comunidade que crescia, me ensinaram, na 

Seminarista Alyson Bitencour Soares Oliveira.
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prática, a unir fé e trabalho. Neles, vejo minhas 
Marta e Maria, meu porto seguro, minha Betânia!

Foi nesse ambiente que cresci. E aquilo que 
parecia apenas um acompanhar meus avós foi, 
aos poucos, se tornando um lugar de encontro. 
Depois vieram outras experiências, como o grupo 
de jovens, onde, junto com meu irmão mais velho 
Thalyson e amigos, lideramos o grupo Paroquial 
Jovens Liderados por Cristo (JLC). Na confiança 
do padre Waldir, por acompanhar minha avó nas 
reuniões de liturgia, e junto com minha amiga-
irmã, a saudosa Glorinha, fomos assumindo a 
liturgia Paroquial. Assim, fui crescendo dentro da 
comunidade de Santo Antônio dos Pobres em 
Paraíba do Sul e, sem perceber, Deus já conduzia 
tudo.

Assim, percebemos que a vocação não cresce 
sozinha. Ela precisa de incentivo. Precisa de 
olhares que acreditem, de palavras que 
encorajem, de comunidades que acolham. Se hoje 
estou no seminário é porque houve pessoas que, 
em momentos decisivos, me ajudaram a não 
desistir.

Por isso, mais do que contar a minha história, 
deixo um apelo: nossas famílias e comunidades 
precisam incentivar mais as vocações. Em meio a 
tantas vozes que confundem, é necessário que 
alguém diga ao jovem que vale a pena escutar a 
voz de Deus. Assim como encontrei esse apoio na 
minha família, também precisamos cultivar esse 
ardor vocacional. Não podemos ser aqueles que 
impedem a voz de Deus de ecoar. Como dizia São 
João Paulo II: “A família é o primeiro seminário”. E 
mais ainda acredito que nossas famílias e 
comunidades são os berços das vocações. Não 
podemos pedir: “Senhor, mandai operários para a 
vossa messe”, e esperar que venham apenas da 
casa do vizinho.

Seguindo, meu discernimento ganhou força 
com a ajuda da Equipe formativa diocesana e o 
incentivo de nosso bispo diocesano, um 
verdadeiro pastor de coração vocacional, como 
também dos padres da nossa diocese, pelos quais 
tenho profunda admiração. Cresci olhando para 
eles, com suas grandes qualidades e, até mesmo, 
suas limitações – foi ali que nasceu em mim o 
desejo de fazer parte dessa família. Muitas vezes 
temos a ingratidão de achar que o bom está 
apenas fora, ainda mais hoje, com as redes 
sociais. Mas foi olhando para a minha diocese, 
com suas qualidades e fragilidades, que esse 
desejo sacerdotal foi sendo despertado.

Minha caminhada pastoral começou na 
Paróquia São Sebastião do Monte Douro 
(2020/2021). Em seguida, estive na Paróquia 
Santa Luzia, na Vila Isabel, em Três Rios 

(2022/2023). Tive também a graça de 
acompanhar por seis meses o nosso bispo 
diocesano, enriquecendo ainda mais minha 
formação, ao mesmo tempo em que colaborava 
na Paróquia São Sebastião de Rio Bonito. Depois, 
segui para a Paróquia Nossa Senhora do 
Patrocínio, em Juparanã, onde permaneci durante 
os anos de 2024 e 2025.

Agora, nesta etapa final do seminário, chego às 
terras vassourenses com o desejo sincero de 
somar com a comunidade. Com a consciência de 
que estou sempre em formação e de que tenho 
muito a aprender, sobretudo com a riqueza e o 
protagonismo do povo desta terra. Quero, no meio 
de vocês, crescer na amizade, na fraternidade, na 
oração e no testemunho. Poder sorrir, chorar e 
partilhar, porque é na proximidade que o Reino 
acontece. É nisso que acredito.

E, mais ainda: acredito que juntos podemos 
suscitar novos jovens a responderem à vontade 
de Deus, seja qual for. Não com intuito de que 
todos sejam padres, mas que cada um faça da sua 
vida uma resposta verdadeira a Deus. Talvez 
muitos jovens nunca tenham pensado nisso 
simplesmente porque nunca foram encorajados. A 
vocação não é algo distante ou reservado a 
poucos. Ela é um chamado concreto, que nasce 
na vida real, no meio das nossas limitações.

Hoje, ao olhar para minha caminhada, 
reconheço que Deus foi conduzindo tudo com 
paciência. E continuo acreditando: Ele ainda 
chama. Cabe a nós criar ambientes onde esse 
chamado possa ser ouvido e respondido. 

Salve, Vassouras gloriosa!

Telefax: (24) 2471-1618   •   www.igrejansc.org
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LANÇAMENTO DOS LIVROS SOBRE
O CENTENÁRIO DA DIOCESE DE VALENÇA

Dr. Angelo Monteiro
Historiador

No dia 24 de março de 2026, na Cia. do Livro de 
Valença, foram lançados os dois livros pelo 
centenário da Diocese sediada naquela cidade, na 
semana em que completa 101 anos de existência, 
intitulados “Diocese de Valença - 100 anos de 
história (1925-2025) – Vários Olhares” (em dois 
volumes) organizado pelo Prof. Dr. Padre José 
Antonio da Silva (vigário geral da Diocese de 
Valença e pároco de Nossa Senhora da Conceição 
de Vassouras e Membro do Conselho Diretor da 
FUSVE), Prof. Dr. Angelo Ferreira Monteiro 
(egresso da graduação e do mestrado em História 
da Univassouras, atualmente Professor Adjunto I e 
Editor da Revista Mosaico desta Instituição) e a 
Profa. Dra. Fátima Niemeyer da Rocha (egressa 
do mestrado em História da Univassouras e 
professora Titular Aposentada da mesma 
Instituição). 

Nes ta  ob ra ,  a l ém dos  tex tos  dos  
organizadores, consta a participação de diversos 
escritores, entre eles egressos de cursos da 
Univassouras, a Profa. Ma. Amal Abdulmalek 
(Graduação em História, Especialização em 
História e Cultura da África, Afro-Brasileira e 
Indígena e, atualmente, aluna do Curso de 

Graduação em Pedagogia), Prof. Dr. Alan da Silva 
Carvalho (graduação e mestrado em História da 
Univassouras),  Prof. Dr. Gabriel Moreira 
Medeiros Laureano (egresso do Curso de 
Graduação em História), Prof. Dr. Adelci Silva dos 
Santos (Graduação, Especialização e Mestrado 
em História) e o Prof. Dr. Raimundo César de 
Oliveira Mattos (Mestrado em História). 

Participaram também da coletânea, Dom 
Nelson Francelino Ferreira – Bispo Diocesano de 
Valença, a Profa. Dra. Vaniele Barreiros da Silva, a 
Profa. Dra. Víviam Lacerda de Souza, a Profa. 
Dra. Irenilda Cavalcanti, Dr. Rodrigo Magalhães, 
Prof. Dr. Alfredo Bronzato da Costa Cruz, Prof. Me. 
Rabib Floriano Antonio, Jornalista Gustavo 
Abruzzini de Barros, Pe. Karel Kelalu, Pe. Jwakim 
Ekka, Pe. Pampahil Sambaya, Jornalista Antonio 
Marcos Lasnor Nogueira, Prof. Esp. Adriano 
Novaes, Profa. Nadir de Paula Rocha, Dr. Mauri 
César Guimarães de Souza, Isaac Leal da Silva 
Freitas, Prof. Dr. Jonas Thobias Martini e a Profa. 
Dra. Alzirinha Rocha de Souza.

E o segundo livro “Centenário da Diocese de 
Valença – Resgatando a História que nos 
impulsiona para a missão” organizado e com 
capítulos de autoria do Prof. Dr. Padre José 
Antonio da Silva, Prof. Dr. Raimundo César de 
Oliveira Mattos e Dr. Rodrigo Magalhães. 
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O idealizador dos livros, Pe. José Antonio da 
Silva, agradeceu aos participantes e demais 
envolvidos pelo sucesso do projeto e destacou o 
legado, que está sendo deixado, para as próximas 
gerações, sobre a história desta igreja particular 
que é composta por nove municípios da região: 
Valença (sede), Rio das Flores, Vassouras, Miguel 
Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Três Rios, 
Sapucaia e Levy Gasparian. Em seguida, 
concedeu a palavra a todos os organizadores e 
autores presentes, que fizeram uma rápida 
explanação da sua contribuição e também ao 
autor da capa dos dois volumes, Wesley Rocher 
Monteiro. O evento foi encerrado com a noite de 
autógrafos pelos organizadores.

Estiveram também presentes, o Prefeito 
Municipal de Valença, Saulo Corrêa, e o vereador, 
Dr. Felipe Faria, da Câmara Municipal de Valença, 
o Presidente da Academia Valenciana de Letras, 
Jornalista Gustavo Abruzzini de Barros, que 
representou também a Fundação Dom André 
Arcoverde, o Presidente da Academia de Letras 
de Vassouras, Prof. Me. Hamilton Moss de Souza, 
membros da comunidade católica local, o 
empresário Luis Magalhães, proprietário da Cia. 
do Livro, além de familiares e amigos dos 
organizadores e autores; destacamos a presença 
da senhora Maria Aparecida, irmã do Cardeal Dom 
Paulo Cezar Costa.

Autores e autoridades presentes no lançamento.
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A Paróquia Nossa Senhora da Conceição de 
Vassouras, Diocese de Valença, deu seus 
primeiros passos no Movimento Aliança de Casais 
com Cristo (A.C.C.), por indicação e motivação do 
Pároco José Antônio da Silva, inscrevendo 6 
casais da referida Paróquia para participarem da 
Aliança, que aconteceu em Nova Iguaçu-RJ, em 
novembro de 2022, tendo como objetivo a 
implantação da ACC em nossa Paróquia. A Aliança 
contou com a presença de, aproximadamente, 30 
casais convidados, que viveram a experiência 
marcante e maravilhosa que este dia proporciona.

Após o encontro, 4 casais perseveraram, 
sendo os pioneiros na implantação da Aliança de 
Casais com Cristo em nossa Paróquia, 
contribuindo com a Pastoral Familiar. A Paróquia 
de Vassouras contou com o apoio de casais 
aliancistas de Santanésia (Piraí-RJ), Diocese de 
Barra do Pirai e Volta Redonda. Após o dia da 
Aliança, os casais participantes foram convidados 
a darem continuidade ao Movimento A.C.C., 
sendo divididos em grupos, como células, 

ALIANÇA DE CASAIS – UNIDOS PELA FÉ
Maira Gabriela Gomes,
Antônio Cézar Muniz e Sônia Muniz
Membros da Aliança de Casais Com Cristo

mantendo encontros de vivência periódicos, em 
que partilham textos para reflexão e também 
bíblicos, rezam, cantam, dividem experiências e 
fortalecem vínculos de amizade e confiança, 
tendo o sigilo como prioridade, nestas reuniões.

A A.C.C. de Vassouras já realizou a 2ª Aliança 
de Casais com Cristo em 2024, com a participação 
de mais 30 casais, que formaram mais 3 grupos de 
vivência. E, neste ano, 2026, será realizada a 3ª 
Aliança, no dia 31 de maio, um domingo.

A Aliança de Casais com Cristo tem se mantido 
fortalecida, animada, participativa, mostrando 
mudanças positivas e significativas nos 
relacionamentos dos casais e se estendendo as 
suas famílias. É comum ouvir relatos de casais 
aliancistas de como os grupos de vivência fazem 
bem, como a amizade e a intimidade entre os 
integrantes do grupo se fortalecem, a maravilha de 
ter um momento para reforçar que Deus é o centro 
do matrimônio – “Um para o outro e ambos para 
Deus” – a escuta e troca de experiências, com 
gerações diferentes e tempo de união igualmente 
diferentes, o que enriquece muito.

A A.C.C. é um Movimento da Pastoral Familiar 
que vai além dos encontros de vivência. O 
Movimento está empenhado em participar e 

Casais em missão.
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realizar Missões nas comunidades da nossa 
Diocese, sempre levando a palavra de Deus e a 
amizade, o abraço fraterno, representando a 
Igreja junto aos irmãos mais afastados. 

A Aliança de Casais com Cristo de Vassouras já 
realizou Missão em Demétrio Ribeiro, Ipiranga, 
Tinguá e Conjunto Habitacional, entre outras 
localidades, bairros e distritos do município, 
seguindo a vontade de nosso Papa Francisco, 
sendo uma Igreja em saída. “Ide pelo mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura”. Estas 
Missões, que nos ensinam tanto, oferecem-nos a 
oportunidade de praticar também a solidariedade 
e a caridade, após presenciarmos as 
necessidades particulares, montar cestas 
básicas, comprar fraldas, conseguindo até mesmo 
cadeira de rodas, enfim tudo o que pudermos doar 
para estender a mão aos nossos irmãos. 

Os casais aliancistas – os “amarelinhos”, como 
são conhecidos, devido a cor da camiseta do 
movimento – também participam de momentos de 

formação, como Simpósios, Congresso 
Eucarístico Diocesano, Palestras em Aparecida-
SP, Comemoração dos 110 anos da Diocese de 
Valença, bem como outros eventos celebrativos. 
Fazem-se presente também em Tríduos, 
Novenas, Procissões, Ofício à Imaculada, Missas 
– sendo responsáveis pela Santa Missa do 4º 
domingo do mês –, além de participarem de 
festejos dos padroeiros das nossas comunidades 
e gestos concretos. 

A Aliança de Casais com Cristo que começou 
de forma tímida em 2022, com apenas 4 casais da 
cidade, mostra que foi se consolidando como um 
movimento de sucesso e de boas práticas cristãs, 
visto o número significativo de membros 
atualmente – quase 70 casais aliancistas. 

O Movimento Aliança de Casais com Cristo, 
que já comemorou seu Jubileu de Ouro em 2022, 
no Rio de Janeiro-RJ, segue, com esperança, sem 
desanimar, contribuindo para que o Reino de Deus 
aconteça, fortalecendo casais na fé.

Casais em missão.
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FÉ, POLÍTICA E RESPONSABILIDADE CRISTÃ: 
UM OLHAR SOBRE AS ELEIÇÕES DE 2026

Gabriel Rezende
Doutor pela PUC-Rio e Membro da
Pastoral Fé e Cidadania

Em tempos de eleições, a Igreja é chamada a 
exercer uma missão delicada e profundamente 
necessária: ajudar os fiéis a discernirem, à luz do 
Evangelho, o seu papel na vida política. Não se 
trata de partidarismo, nem de indicar candidatos, 
mas de formar consciências. A fé cristã, quando 
vivida em sua plenitude, não se fecha no âmbito 
privado, mas se abre à construção do bem 
comum. Por isso, falar de política, especialmente 
em ano elei toral ,  é também falar  de 
responsabilidade cristã.

É importante, antes de tudo, fazer uma 
distinção fundamental: política não é sinônimo de 
politicagem. A política, em seu sentido mais nobre, 
é a arte de organizar a vida em sociedade, 
buscando o bem comum, a justiça e a dignidade 
para todos. Já a politicagem é a sua distorção, 
marcada por interesses pessoais, corrupção, 
manipulação e uso indevido do poder. Como nos 
recorda a tradição da Doutrina Social da Igreja, a 
política VERDADEIRA é uma das mais altas 
formas de caridade, pois está diretamente ligada à 
promoção da vida digna e à construção de uma 
sociedade justa. Nesse sentido, o Papa Francisco 
afirma que “a política, tão denegrida, é uma 
vocação altíssima, é uma das formas mais 
preciosas da caridade, porque busca o bem 
comum” (Fratelli Tutti, 2020, § 180).

No Brasil, e particularmente em nosso Estado 
do Rio de Janeiro, as eleições de 2026 serão 
decis ivas.  Estarão em disputa cargos 
fundamentais para a organização da vida pública: 
Presidente da República, Governador do Estado, 
Senadores, Deputados Federais e Deputados 
Estaduais. Cada uma dessas funções possui 
impacto direto na vida da população, seja na 
elaboração de leis, na definição de políticas 
públicas ou na administração dos recursos que 
devem servir ao bem de todos.

Diante desse cenário, surge uma pergunta 
essencial: como escolher bem? Como exercer o 
voto de maneira consciente e responsável?

A Doutrina Social da Igreja oferece critérios 
importantes para esse discernimento. Em primeiro 
lugar, é necessário reconhecer que o candidato 
não é um salvador, mas um representante. Ele não 

governa em nome próprio, mas em nome do povo. 
Por isso, deve ser alguém comprometido com a 
justiça social, com a promoção da dignidade 
humana e com a defesa dos mais vulneráveis.

Um bom candidato é aquele que demonstra 
coerência entre discurso e prática, que possui 
trajetória ética, que respeita as instituições 
democráticas e que compreende a política como 
serviço, e não como privilégio. É alguém capaz de 
dialogar, de ouvir, de construir pontes, e não de 
aprofundar divisões. Como escreveu o Papa 
Francisco, “o bom político é aquele que tem, no 
coração, uma grande preocupação pelo bem 
comum” (Fratelli Tutti, 2020, § 177). Trata-se, 
portanto, de alguém que entende que governar é 
cuidar da vida concreta das pessoas, 
especialmente das que mais sofrem.

A Doutrina Social da Igreja nos apresenta 
alguns princípios fundamentais que podem 
orientar esse discernimento: a dignidade da 
pessoa humana, o bem comum, a solidariedade e 
a subsidiariedade. Esses princípios não são 
abstratos; eles se traduzem em questões muito 
concretas, como acesso à saúde, educação de 
qualidade, moradia digna, trabalho, segurança, 
cuidado com os pobres e respeito à vida em todas 
as suas dimensões. A célebre frase do Papa 
Francisco, em Evangelii Gaudium (2013, § 53), ao 
denunciar uma “economia que mata”, nos recorda 
que as decisões políticas têm consequências 
reais sobre a vida das pessoas, sobretudo dos 
mais vulneráveis.

Assim, ao escolher um candidato, o cristão é 
chamado a se perguntar: este candidato promove 
a dignidade humana? Compromete-se com a 
justiça social? Defende políticas públicas que 
beneficiem a coletividade? Tem sensibilidade para 
com os pobres? Age com honestidade e 
responsabilidade? 

Todavia, é importante compreender que a 
política se constrói em diferentes níveis. As 
decisões tomadas em Brasília impactam o país 
inteiro, mas as decisões estaduais e regionais 
também afetam diretamente o nosso cotidiano. No 
caso do estado do Rio de Janeiro, é fundamental 
eleger representantes que conheçam a realidade 
local, que estejam atentos às demandas da 
população e que sejam capazes de atuar com 
seriedade nas áreas mais sensíveis, como 
segurança pública, mobilidade, saúde e 
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Pe. Geraldo Ferreira Dias
Vigário Paroquial

desenvolvimento social.
Enquanto comunidade Paroquial também 

somos chamados a viver esse momento com 
maturidade e consciência. Não podemos nos 
omitir. A omissão também é uma forma de 
participação, e, muitas vezes, favorece a 
permanência de estruturas injustas. Ao mesmo 
tempo, devemos evitar polarizações vazias e 
discursos que geram divisão. Nesse sentido, o 
Papa Francisco também nos alerta contra a 
cultura do descarte e da indiferença, convidando-
nos a construir uma “cultura do encontro”, 
baseada no diálogo, no respeito e na busca 
sincera pelo bem comum (Fratelli Tutti, 2020, § 
215).

A Pastoral da Fé e Cidadania tem justamente 
essa missão: ajudar a comunidade a compreender 
que fé e vida pública não se opõem, mas se 
complementam. A política precisa da ética e a fé 
precisa se traduzir em compromisso com a 
realidade. Como nos ensina o Evangelho, não 

basta professar a fé com palavras; é preciso vivê-
la em atitudes concretas.

Participar das eleições é, portanto, um ato de 
responsabilidade moral. O voto não é apenas um 
direito; é um dever. É um instrumento por meio do 
qual podemos contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa, mais solidária e mais 
fraterna. Ninguém pode sentir-se dispensado da 
preocupação com os pobres e com a justiça social 
(Papa Francisco, Evangelii Gaudium, 2013, § 
201).

Que este tempo eleitoral seja vivido por todos 
nós com discernimento,  serenidade e 
compromisso. Que saibamos escolher não 
movidos por interesses imediatos ou emoções 
passageiras, mas guiados por valores sólidos, 
pela consciência crítica e pela fé. E que, como 
cristãos, possamos contribuir para que a política 
seja, de fato, um caminho de serviço à vida e à 
dignidade de todos.

Ao longo da nossa história nos deparamos com 
exemplos extraordinários de vida, que precisam 
ser relembrados e contados às novas gerações, 
para não caírem no esquecimento; exemplos de 
fé, de amor e de coragem e, sobretudo, de 
fidelidade a Deus e à Santa Igreja de Jesus Cristo.

Durante a 2ª guerra mundial, ainda 
seminaristas, ouvíamos de nossos professores, 
padres italianos, o que passo a narrar, acontecido 
no Norte da Itália, numa cidade invadida por 
nazistas alemães que destruíram uma linda igreja, 
joia da arquitetura gótica.

Um menino de 12 anos que tinha feito sua 1ª 
Comunhão naquela igreja, chorava muito, 
enquanto os soldados zombavam dele.

Com coragem inusitada o menino disse aos 
nazistas: “Vocês destruíram a minha igreja de 
pedra, mas [batendo no peito] acrescentou: Esta 
aqui nunca destruirão, porque eu sou Igreja”.

Depois de alguns anos, aquele menino tornou-
se sacerdote e foi enviado para sua mesma 
cidade, onde celebrava as santas missas, num 

EU SOU IGREJA
galpão, ao lado da igreja destruída, até que 
chegou o momento da reconstrução da outrora 
linda igreja, onde fizera sua 1ª Comunhão.

Grandes esforços foram feitos para a 
reconstrução da igreja, pois toda a cidade tinha 
grande orgulho dela.

Certo dia apareceu um senhor que, 
sensibilizado pelo amor e pelo esforço de tantos 
católicos na reconstrução da igreja, ofereceu 
grande quantidade de dinheiro para as obras.

Surpreendido, o sacerdote perguntou ao 
estranho: qual foi o motivo que o levou a estar aqui 
e a fazer sua oferta tão generosa?

O estranho respondeu ao padre: Eu estou aqui 
por causa de tuas palavras corajosas dirigidas a 
mim, no dia em que eu estava destruindo tua 
igreja, e me disseste: “eu sou igreja”. Elas nunca 
saíram de minha cabeça. Hoje, eu também sou 
Igreja e, por isso, eu estou aqui, para reparar meu 
erro e oferecer minha ajuda.

Entre fortes emoções e aplausos aconteceu o 
grande abraço da reconciliação com Deus e com a 
Igreja de Jesus Cristo. E o sacerdote lhe deu o 
abraço do perdão!
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